
e! 
Sei que o 
investimento na 
carreira é muito 
importante para me 
tornar um 
profissional com 
maior poder de 
colocação no 
mercado de 
trabalho" 

Raoni Japiassu, 
24 anos, que emendou a 
graduação no mestrado 

No topo 
do ranking 

Os brasilienses com idade entre 
18 e 24 anos estão à frente dos jo-
vens da mesma faixa etária e que 
moram em outras localidades. O 
Distrito Federal domina o ranking 
de escolaridade das unidades da 
Federação. Mais de 23% dos jovens 
do DF estavam fazendo faculdade 
em 2007, quando os dados do cen-
so foram recolhidos pelo Ministé-
rio da Educação. O número é 10 
pontos percentuais maior do que a 
média nacional, de 13,1%. 

É o caso de Natália Satnazioni. 
Com  23 anos, ela está em vias de 
se formar em português. Morado-
ra da Casa dos Estudantes da Uni-
versidade de Brasflia, Natália nem 
pensou em não fazer ensino su-
perior. Os pais da jovem também 
se formaram na UnB, no início da 
década de 1980, e viveram no al-
bergue da instituição. "Estou se-
guindo os passos deles", observa. 
No que depender dela, Natália vai 
ainda mais longe. Tanto que, além 
da graduação, já faz planos para o 
mestrado. "Quero estudar a in-
fluência das línguas africanas no 
nosso português", conta. 

Para se ter uma ideia do tama-
nho da vantagem dos jovens do 
DF, nenhum dos 26 estados con-
seguiu alcançar a marca de 20% 
de taxa de escolarização. O se-
gundo colocado no ranking é 
Santa Catarina, com 18% de ga-
rotos e garotas no ensino supe-
rior. A projeção feita pelo MEC le-
va em conta o último censo do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), de 2000. (EK) 

» Leia na edição de amanha 
o crescimento dos cursos 
de pós-graduação no DF 


